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aproximadamente iguais (BENEŠOVÁ 



estomático reduz a assimilação de CO₂, e consequentemente a produção de fotoassimilados 

(BENEŠOVÁ 



toxicidade, em especial do Na⁺ e Cl⁻, e à interferência na absorção de nutrientes essenciais 

., 2015). Além disso, o excesso de Na⁺ no solo provoca 

principalmente do potássio (K⁺), íon que regula a abertura e fechamento estomático (PARIHAR 

entrada de CO₂ para realizar a fotossíntese. Além disso, o Cl⁻ provoca alteração na produção 
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2,0; 16,0; 20,0 e 24,0 dS m⁻¹]. As variáveis analisadas 



1.2 MPa] and 7 levels of salinity [0.0 (control); 4.0; 8.0; 12.0; 16.0; 20.0 and 24.0 dS m⁻¹]. The 



estabelecerem e se desenvolverem em condições desfavoráveis (BLÁHA; STŘEDA, 2016). A 

íons Na⁺ e Cl⁻, que podem se acumular e causar a morte da planta devido à toxidez (DIAS; 
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